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ASSIGNATUUAS 
Para a cidade, annoO toso,O 

« « semestre õ̂tfauú 
* fora anão llfOOO 

i « i semestre 61000 
TYP. & RKDACÇAO-RUA DA PALMA. 
Todos os negócios concernen 

tes á esta typographia devem 
sar dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTÜANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Gol 
laboração. 

COLLABORAÇAO 

A fé do officio 
Diversos jornaes tem publica
do uma declaração, ou fé do of
ficio, datada e assignada em Gan 
nes, pelo nosso bondoso ex-mo-
narcha—o sr. D. Pedro de Alcân
tara, á 23 de Abril pretérito. 
Este memorável documento 

tem rigoroso direito de ser cons
tatado nas paginas da nossa his
torie pátria. 

Que, D. Pedro de Alcântara,era 
o primeiro cidadão da America 
da raç\ latina, não sou eu o hu
milde escriptor destas linhas que 
o digo, disse o a muito pouco tem
po um do* primeiros estadistas da 
Republica Argentina em um gran
de jantar político :—em um elo
qüente discurso dizia o estadista 
argentino «O Sr. D Pedro 2o por 
su i alta iliustração é o primeiro 
cidadão da America latina, cau
sa-nos grande inveja para um nos
so presidente, por seu gênio, co 
ração c espirito democrático.» 
E de fado, se D. Pedro de Al

cântara, tivesse tido a felicidade 
de encontrar sempre durente o 
seu largo reinade de regiraen re
presentativo, ministres que lhe 
igualassem em patriotismo, certa 
mente muito grande seria o esta 
do de prosperidade e riqueza do 
Brazil, por quem elle mottrouise 
sempre extremecido patrícia, 

A verdade é que, elle ̂ m 184.0, 
tomou as rédeas dogovernucomn 

chefe do Estado, e até ib de No
vembro de Í889 exerceu o alto 
cargo do poder executivo, não 
confirmou elle uma só sentença 
de pena ultima, sempre comutan
do a pena de morte c indultando 
presos. 
A constituição política jurada 

a 25 de Março de 1824, com quan 
to, cheia de garantias e liberda 
des em prol dos cidadãos, acha-se 
ella no entanto, essa obra monu
mental, com um defeito enorme, 
era o celeberrimo—pairoadoregio, 
esse presente de gregos, foi o au-
ctorde transtornar o bondo-o es
pirito do nosso bom soberano e 
fazer certamente elb exorbitrar o 
seu poder contra os direitos iegi 
timos da Igreja Catholica. 
Sim, porque, D. Pedro 2o, tão 

amante de liberdade, não podia 
não devia íechar a porta dos no
viciados, devia deixar que os bra
sileiros, seus sufcditos servissem a 
Deus e a pátria, pela forma que as 
sua» consciências lhe ditassem ; 
tanto mais que, o convento mo-
nastteo do Brazil, é que educou 
e preparou dezenas de varões il-
lustres, que tanto espanto causa
ram ao velho mundo ! e na catc-
chese indígena muito se prestaram 
as ordens monasticas, e na frente 
dellas a heróica companhia de Je
sus, que chegou a preparar ho
mens da tempera do padre Antô
nio Vieira, o pae da eloqüência 
portugueza, c ura dos primeiros 
conselheiros estadistas.aqtiem El-
Rei preta va sua astenção com to
da confiança. 
G o m as ordens religiosas, era 

que o no.«>sQ bondoso D. Pedro de 
A'cantcra devia contar com toda 
segurança para ver convertido 
todo nosso sertão que se esten
de desde as divisas com o Para-
gusy ale ao Amazonas em estado 
eiviiisado e pacifico. 
E isto por justicei < por carida

de <.< q uma obrigação; porquanto, 
o throno e dynastia aqueellc per
tence, loi especialmenie hv-.tituida 
com o fim de propagar e dil. tâ'. a 
fé aos gentsos^e em quanto o rei 
no de Portugal cuidou muto ia 
propagação da fé dos gen ns Io 

Japão, da Afnca e aqui da Ameri
ca foram esses os tempos glorio* 
sos de Portugal. Ksta verdade é 
confirmada p-ilo* ires primeiros 
luzeiros da litteratyra portugueza 
—João de Birros como o pae dos 
escripter..s portuguezes, o padre 
Adion o Vieira como o pae da elo» 
queiiwi: portuguezj e «ttadiua do 
p imeira ordem.eLuiz de Crjmãe* 
o príncipe dos poetas, cada u m 
por sua vtz em pensamento ho» 
uiogcnio suuentava que a insti
tuição do rtliado poriu^uez foi 
misteriosamente manifestado por 
u nu visa » lmi.in.sa que na mu-
d'U;aJi t m q u : ia se ferir uma 
grande b 'talha no campo de Uri-
que, entre os ch istáos comman* 
dados por Aoffon»o Henrique con
tra o grande e podero.no exercita 
mouro. 
Nesse acto milagroso, Affbnso 

Henrique ouviu esta vuZ :—»Volo 
in te et in semine tuu imperium 
mihi stabelire,ut deteratur nomen 
m e u m in exteras gente> : ut sint 
messores mei in terrn longtnqois.» 
Mas nesta instituição do reino 

de Portugal, porque veio este :— 
inte et in serainc tuo ?—porque 
era reino particular de uma só na
ção, quiz que fo-se h redita io e 
não electivo, pata que se conti
nuasse na suecessão a descendên
cia do mesmo sangue. Não &ó pa
ra o fim poltico, q u e c o c o m -
m u m a todos os reinos * •! tudàs 
as nações, porem sim c o fio 
apostólico e particulat. >r 
meio dos porlujtuezev > io 
o nome de Jesu? as g'--nlcs exira-
nhas e gentilica 

D Pedro de A'car.1 \ra, ei da 
linha hereditária d > Hen
rique ; mas inebriado i>: - çj, lis 
m o cesaristico do padmada regio — 
chegou a manifestai rnsdo de n 1-
des e até da illustt ad 1* u m corpo 
ração frha de S..»ni • l-,iuio, 
aquém o Brazil tanro deve sua ci-
viiisação ! 
Não foram os tradcs,não foram 

os Jesuítas que ninaram o thi -no 
D. Pedro 2°, foram -.- muibordi-
nados militares comb n »dos pela 
maçonarja qu»í insu g r nmse c. n. 
|r > ti MVIÍS d" licajo IUV:.'0 do B 
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zil. O priraeica.mestreda.uisufeor-
dinaçáo militar. Deas nãfclhequiz 
eiar o gosto de desinfetar sua 
obra, urn sepulchro lhe serve «*e 
dcscanço ; taes são as cousas.dcsi 
te mu,ndr' ?!... 

Yiú,Junho ds 1801 
•¥*>* 
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.MOTiCiíViUO 
Tribunal do Jury 

Em9deJoobo 
• ideatedr. José Rol.i* de Oliteira A j -

Prc motor dr. .los- oe de Sampaio. 
Escrivão Joaquim Guimariça. 
! V;mpírecRraá»-3I jurados. 
Procedeo-se sorteiona m a anpp!erflei«' 

• foram eorteados os sígaifite» eifladíos: 
José^íUiOfcexiciodo Amaral Campos 
Jenanim G&lvão de Frasca TPacneoo 
Jrineo Augusto de SOU/A 
João de Almeida Prado 
.JoãodaCostfi CoimbiT. 
AntoàiówòCTO deCam? 
Miguel d« Lima 
Joáfcw.n Vsctorioo (\e. To • 
Fr&neieeo Martin? de Mello 
Arthrir AnguBto de Araújo 
Josfee Almeida Prado 
Adojfiho Bauer 
Goe.tayo K.a-vaelie 
TrlstSo dè Abren Ranjre! 
Fraa 
JoseMa;';:;. Aiv*ç 

mcisco Fernanda v Barres 
Sfeaeo horaudiantad-i, foi adiada à sessão 

parto dm seguinte 
E » 10 desenho 

Presentes41 jtir»dos, f>>i afcerta a sessão. 
Foi sabmet.tido a jiihíarB̂ nt/) o processo 

in^ut é A. a justiça c î o Mareoliuo Maria-
»o. 

Tomou a defesa o advogado dr. Eugênio 
Aug»«to da Konsee». Deponde longo deba
te com repHca e tréplica, recolhido o jury a 
sala secreta, voltou trazendo a eonderrma-
ç8o do ré» nográo mstimo rio art. 295 § 2o do 
«od. <ÍTITÍI. (8 annos de prisco cellular. 

E m 11 de J U E L O 

Preeektes 40 jurados, abriu-se a sessão. 
gnbniettido a julgawnto o processo c,m que 
é A. ajuetiçae réo José Brenha, tomando a 
defeíao advogado José Innocencio dó A m a -
Ta 1 -Campos, ba-vendo replica e tréplica, re-
eoínidoojury de sentença a sala secreta,de 
lá voltou trazendo 11 absolvição doréopor 
f TÕiòB. 

C o m este processo encerrou-se a 2•sessão 
4e corrente armo. 

Collegio de S. Lniz 
Seguiram hont m en vi; m de 
recreio pap« jundtah.y o ^lum 
nos do colK gio de S Luiz deAta 
ei ..jade, f-en io para • y,n-> 
re;t"f do coVÍe£kJ prepai i\ í > uirt 
Jre'm ospecial. 
tvn Campinas trai-, - da fnndacSo 
de uma compuihia phannaceaHca.coin 
o capital de 00 emitas 

Vai-, tsc donativo 
O íbastíijlo AI lidei-o <» cupi 

tafistà s"í ío*c E i. ni láu do A m a 
r;i JC iba .1 d<» u a .-> «nu* Casa oe 
Mi-e-^C > "1 ••» àvH l «de » im 
cortante * m h a de 5<> «-o. $o-> >. 

Atterídèndo *»* bons setviços 
3ue ' sia in tmiicáo presta a classe 
ésYávofedda, eu u< sua re

cordar a q " « • n.W' h> nelici© 
«ue ven de laz ' « mérito Cld^Jào. «.uja g<ne o idade esia acima de t* do o elogio. 

Notas falsas 
Conclue assim o relatório cora que 

a auetoridade policial do Kio, encar
regada do inquérito sobre os auetores 
de falsificação de notas doKanco ÜDiào 
de S. Paulo, remetieii e-s respectivos 
autos ao juiz da primeira preteria : 

«Do expo.-to resuítaa culpabilidade 
de Antônio -Vives aê Oliveira, Maria 
Joaquina da Suva, Henrique Rodri 
gues da. Sin- e For tu nato Benedicto 
Leoz. com especialidade dos três pri
meiros, n falsilicacão e introducção 
na c.rcuiaçá ? tle uo ̂ s do B>jaco União 
de S Paulo ; da accôrdo com as dili-
grmeias aitiiiíiores compíehendidas no 
reiatodo íe fls . requesita com urgên
cia do'merelissimo juiz da Ia pfetoria 
mandados de prisão preventiva contra 
esses indivíduos, pelo crime dos arts. 
240 e 2 H do código penal para o que 
façadhe.o escrivão remessa destes au
tos.» _ 

Segmu para Rio das Pedras,on
de foi passar as ferias do inverno 
o distineto professor Tancredo do 
Amaral, digno redactor d'esta fo
lha. _ 

DOÜS assassinatos 
No dia 8 do corrente, às 3 horas 

da tarde na cidade de Serra Negra, 
Pedro Felii, camarada de Antônio 
Gomes, assassinou a golpes de faca 
dous moços, filhos de João Oriiz, por 
questão de ajuste de conlas que mon 
lava segundo dizem a 108000. 

O feroz assassino evadiu se, porém 
foi preso ante hontein da manhã, pre-
segoindo a policia nos termos da lei. 

Emplacamento 
Por estes dias deve começar o 

emplacamento desta cidade. 
Seguiu homem para Itatiba a 
passeio o sr. Jorge Guimarães, fi> 
ího do nosso amigo Joaquim Gui
marães. 

Que patife! 
Consta ao «Diário de Soroca

ba» que Henrique Lotran, que e m 
2 de Maio ultimo casou naquella 
cidade «religiosamente», e dias 
depois abandonou a esposa, vae 
casar na capital, agora «civilment 
te» 

Q u e patife! 

Para rir 
—Que edade tem o menino "l 

—Não sei ao certo. 
— E ' boa / 
—St sahio com a mama, tenk© 

7Jannos \ &i sahio com o papá te
nho 12. 

* 

—Quer então casar se com uma 
de minhas filhas ? 
—Sim senhor, é esse o meia 

maior desejo. 
—Pois muito bem : a mais mr> 
a tem 2o contos de dote, a 
cunda 40 contos e a mais velha 
60. 
— O senhor não terá por aca$6 

ama de mais edade? 

Dizia um bohemio : 
—Grande cousa é não poder 

morrer um homem. 
—Então ha algum que não mor

ra ? 
—Ha. Eu, por exemplo. 
—Corno assim ? 
—Porque não tenho onde cahir 

morto. 

Foi indeferido o podido dos drs. 
Carmo Ginlra, João Passos e Francis
co Homem de Mello, de garantia de ju
ros para a conslrucção da Estrada de 
Ferro de Botucatú á Villa Miranda. 

a » 

A' Sphinge 
Sphinge, que m e queres ? porque vens de improviso, 
Quasi ao fim da jornada, sondar os meus arcanos / 
A edade do poeta envolve o seu segredo 
A m o r aos dezenove, saúde aos quarenfannos. 

Saudade / não dehavtr. com pródiga loucura. 
Aos ventos arroj do, qual cinza sem valor, 
Ouro e;n b <;•»», 'rhmqjho, a voz, o riso, o pranto, 
h. a primu era humana, que passa c a m o a flor. 

Mas saudade pungente.. .de sentir pela* veias 
Arder, c o m o volcào de neves c to«ido. 
A c h a m m a mextinguivel dos juven s des j s . 
E...de não poder mais, mando, ér 1 
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Aos nossos assignantes 
Pedimos aos nossos assignantes 

que ainda estão em atrazo com o 
pagamento desta lolha, o obsé
quio de mandarem saldar o seu 
defeito com a mesma. Os nossos 
Bs^ignantes de fora poderão nos 
remctter a importância de suas 
assignaturas pelo correio, poden-
dc deduzir o porte. 

Esperamos que os nossos di» 
gnos assignantes mandarão irnme' 
diatàmente satisfazer o seu debi
to. 

Padre Mo Manoel 
Esta gravemente enfermo em Poços 

decidas, esse resjpçitavel sacerdote, 
antigt» político e nosso còHega do «Cor-
?«ie Amparense». 

Desejamos o seu resfòbcleciroeulo. 

"SECÇÀO LIVRe" 
Ao caritativo dr. Casario 
Gabriel de Sonsa Freitas 

Caridade e dedicacá*—atui 
butos symb.oíico.s de nossa ?nd;< 
vi dualidade. 

Caridade para com os pobr os, 
dedicação para com os amigr 
quehonraes com a vossa estima 
Nôs tranzes dolorosos porqu. 
passou minha família, na terrível 
«•lestia de minha esposa, a vossa 
caridade foi immensa, a vossa de
dicação sem limites. C t m o agra
decer-vos 't C o m o pagar-vos? 

Se para nós, os pobres, esca-
ceiarn os recursos pecuniários, so
bra-nos em compensação bastan
te riqueza d'a!raa para. em nome 
do reconhecimento, beijar vos as 
mãos que tantos bens prodigaü-
sam. 

E' pouco bem sei, mas é tudo 
quanto ,,osso dar vos e creio ser 
bastantepara o vosso oraçãefre-
nt mérito. 

I t ú — 2 6 — 5 — Q T 
Joaquim de Arruda Pinho 

INTENDENOIA 
Acta da^cssao dt c< ms-

ao e posse aos novo < d ntes, 
ac 26 de M>oo ü« i^A. 
I RESIDÊNCIA Df> IR J RANC SCO 

EMYGDlü DA h N EC* I ACHECO. 
Secretario— Francisco 1/ deMello 

Ars v pi* e N« 1 du ^o mez de 
M a < dt m i - to c< nlo» * noven 
ta e um, meia cidade d- Ytu, em 
asilada lnundenca Mun.cipnl, 
zo meio dia, presente^ o dr Fon
seca Pacheco, Souza Freitas,Jca-
quim de Toledo. I> iiio Carnei
ro, faltai do o- im "dentes Almei
da Pr> d , oi ula eitr, Paula 
L» i . hav 11 o n Igal foi 
aberta a «essâo, itd<* a a ante 
tedente foi approvaia c assixna 

da. Declarou o presidente que 
sendo hoj ̂  o di. designado para a 
posse aos-novos intendentes no
meados eachando-se estes na sa
la o presidente convidou os mes
m o s a prestar o compromisso e 
tomar pos^e., restarão o compro
misso docarg.» aeintendentesdes-
te município da cidade de Ytú e 
na seguinte ordem de nomeação 
osinten Uni o '«tenente coronel Io* 
sé Fel» vi ndes, José Elias 
de Assi P heco, Adolpho Ra-
vache Teixeira Engler.dr. 
AntônioCon «antino da Silva Cas
tro, Jo?é I locencio do Amaral 
Campos. Estando assim empos
sados o presidente levantou a ses
são c mandou lavror'esta acta que 
vai ser assijrnada. Eu Francisco 
Martins de Meilo, secretario a es
crevi.—Fonseca Pacheco, Joa
quim de Toledo, Souza Freitas, 
Jostno Carneiro, José Feliciano 

Mendes. Josó EÜas de Assis Pa
checo, Adolpho Ravach* Gaflií8 

Teixeira Engler.dr. AntomoCons-
jantino da Silva Castro, Jo>é lr>-
nocencio do Amaral Camposs 

Reunião coznmercial 
Os abaixo assignados convidam 

ao corpo comtneoial d'esta cida
de para u m a reunião hoje as À ho
ras da tarde no Club Recrei» 
Ituano, para tratgr-.se de melhorar 
as condições do commerci<5 local. 

Traneiteo de A. Pcmpeo. 
Antônio ioC. Couto ^^^^ 

ANNUNCIOS 

DE EMBRULHO 
Vende-se nesta typográphia. 

—~&^06&™~~- ~^i*&0&&™ —-WSIS 

JUNDIAHY 
ENSIN O 

Instrucção primaria em todos os seus gráos. Instruc-
ção secundaria. Preparatórios para a matricula nas faculda 

f, 
des. Emprego dos methodos mais modernos Educação cm 
amuia. 

DISCIPLINA 

Vigilância directa, exercida pelo director e por seus 
auxiliares, os professores. Castigos exclusivamente moraes. 
Emulação e exemplo. 

HYGIENE 

Edifício espaçoso e arejado. Vasto pateo de recreio. 
Banhos frios. Exercícios gymnasticos. Passeios no campo. 

Eilade máxima para a primeira en
trada no uollegio : 12 annos. 

fENSÃO E ENXOVAL 
E tão consignados 10 P <')SPECTO,que se remette. 

pedido, aos interessados. 

CORPO DOCENTE 

João Baptista Vtüuso da Silveira, 
Luiz FeUppe da Itosa. 
Alfredo ihcopkilo Alvim. 
Deu-iiledit de Carvalho. 

Eo 

B&£tf« 

« »ircetor, 
uri - » J^fctíoáu. 
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CASA 
Vende-se na villa do Salto uma 
Casa com quatro fre%tas, tendo 
c o m m o d o sufficientep^afanrnn fa
mília e u m quintal giande. Q u e m 
pretender, dirija-se nesta cidade, 
álgnacio Xavier de Camargo ( 
Enes. 

Aos fasen ieiros e á praça 
Chrispiniano da Fontoura Costa 
còrfipra á dinheiro toda quantida
de de café e de gêneros do paiz. 
Residência—Largo do Patrocí

nio. 

YTU' 
P I — — p — — — • 

\1' N!<- «.}/• vi/ \!/ \ly s'/ 
<&* ~ ^ . " T V ~ aZv— èSo— ,/T>-, \y <r&» <TAT 

'lS /is 'lN 'ls 

Crande e afamada companhia eqüestre, frvmnastica', '-oreographicae mímica do co
nhecido artista 

Alban© freira 
Depois de pequena demora na cidade do Jundiahy, onde vai dar 

alguns espectacuios, cta companhia pretende voltar a Ytú, por ocea-
aião da festa de S. Luiz. 

Programmanovo Trabalhos escolhidos, etc. 

de ÓLEO PURO 
—DB-

FÍGADO DE BA0&.Í.HAO 
COM 

HYP0PH0SPH1 
DE CAL E S0DA. 
Tão aeradazel ao paladar COPIO O leii&. 
Aprovada pela Exrrí», Junta 
Central do Hygieno Pub

lica o autorisada 
pelo goverri 

O grande renuilio para à oura radi
cal do TÍSICA, BRONCLUTE.S, £8. 
OROFULAS, RAGHITIt-, ..'.SEMIA, 

BI1 IDADE E M GííBAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHBDMCâ, 

A PFECÇOES DO PETEG E D! G*R-
GANTA e todas as eiife:. eon-
fu.ptivus, tanto nas criança» como 
UuOltOB. 

Nenhum medicamento, atá hoje desço/ 
certo, oura as moléstias- <lo f-oit-j o vias 
respiratória», ou rest 1x1 «w OB debota, 
t» anêmicos e os ewrofiil • ir..-», oom tantt» 
rapidez oomo a Emulsão r]e Seott 

A venda nas priHiiiKns bçíivat. dromriaA. 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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